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A IMPOSTURA DESMASCARADA,
o u

R E SP O ST A  AO T E N E N T E  C O R O N EL

J O A Õ  D E  A R A U J O  DA  C R U Z ,
EX-PRESIDENTE DA JU NTA DO GOVERNO PROVISORIO

D A
província da paraíba do norte

SOBRE HUMA INTITULADA REFUTAqXO POR ELLE  ̂
CONTRA AS ACCUSAÇÕES, Q.UE LHE TINHAÕ SIDO 

FEITAS NO SEMANARIO CIVICO DA BAHIA 
N ,° 4 7  , E OUTROS IMPRESSOS. 

O R D E N A D A , '
' '  ̂ PARA TESTEMUNHO DA VERDADE .

P OR
Q U A R E N T A  E  T A N T O S  C I D A D X O S  

C O N STITU C IO N A ES E  E X P A T R IA D O S

D A SDUAS p r o v í n c i a s
D A

PARAÍBA E PERNAMBUCO-
A quem O medo do máo tratamento de suas Lmilias alli 

ainda obrigaó, e põem na indispensável necessidade de 
encobrirem por ora os seus nomes i pois que d'oucro 

modo seria expo-las aos mais duros tratamentos , 
e senaõ á mesma morte.

L I S B O A :

NA TYPOGRAFIA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO.
1 8 2 3 .
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Nós somos taó preoccupados em nosso favor j qae as 
mais das vezes tomamos por virtudes o que na6 he senão 
apparencias dellas; ou vícios que se lhes assemeihaÕ ,  e que 
o amor proprio nos disfarça.



^ttnndo qmlcjuer Cidadao he vmUciosmevte flt/icndo na 
J, sud cotiducta ccfuo (w^rc^udo publico » tiãdd o deve pertuv“ 
5, bar y tendo a sua comaencia tranquilla, e déniais a mais 
3* em sua mao documentes authenticos corn que provar a su'% 
JJ innocencia, e desmentir asicr̂ oes suscitadas pela calumnia. ,j 

Ora eis-aqui como principia o Tenente Coronel Joào de 
Araujo da C iu z , ex-Fresidente da ]unta Governativa da Pto- 
.vincia da Parahiba do Noi te , a sua apologia , ou como elle 
lhe chama , Relutaçaó as Accusaçóes , que lhe terri sido fei­
tas assim no N.° 47 do Semanario Civico da Bahia ; como 
n̂ ’outros muitos impressos á custa, sem duvida, de indivi- 
duos, que estaõ ao facto, e íoraó occulares testemunhas de 

jsuas acções e illustres feitos, durante a sobredita sua Presi­
dência : obse,rváraó os modos e maneiras como foi por elle 
assummida , e em fim se achaó ainda nesta Cidade, ou na 
do Porto, refugiados de sua acerba crueldade e brutal tyran- 
nia , exhaustos de meios, e isolados da patria e familia. E  
com efieito quem duvida da asserção e veracidade deste prin­
cipio ? Certamente ninguém ; mas todos os que bem o conhe- 

,,cem , duvidaó sim da sua applicaçaó ao mesmo Tenente Co­
ronel : e eis-aqui o que nós vamos a demonstrar agora pelo 
presente nosso*trabalho. Bem quizeramos ter-nos a elle pou­
pado ; mas justificada assim a sua condueta, ficaria em pro- 

Mema a nossa , e n%5 he justo que triunfe nunca o crime so* 
bí e a innocencia oj^prlmida , o vicio sobre a viitude , a in* 
liiga e calumnia sobre a veidade , e o espirito em fim de 
revoluçaó e independência sobre o do dever e adhesaó á cau­
sa geral da Patiia.

 ̂ Peitende o sobredito Tenente Coronel provar-nos por 
^meio de documentos o seu bom e sizudu comporramento ; 
mas naó se lembra, ou o esquece muito de pro['osito, que 
nós o que temos a depor contra elle saó factos, e factos pú­
blicos e notorios, que senaó deslazem assim com meros ra­
ciocínios, e outras provas sem fundamento. Acaso ignoiatá 
elle o gráo de prova , que adquirem em direito íimilhantes 

^lestefiiufihos graciosos, como saó attestados, e carias paiiicu-



lares de amigos, & c ., e a que nenlium homem de bem se 
nega , qnando he por elles instado e oei seguido ? i ? Pat a que 
he pois pertender impor-nos, e aturaír-nos com appaiencias 
cm tempos da realidade, e em que a impostura já cessou de 
seu império^ O homem de bem e honrado, he huma veida- 
d e , que nada o peitmba, se a sua consciência o naó argue, 
ou accusa ; e em tal caso náo se precisa mais do que suaS 
acções e nobres feitos , para abonarem sua conducia por to­
da a parte; mas se chega huma vez a fallar ; porque a ca- 
lumnia , ou intriga pertende denegri-lo, entaó he nos termos 
mais claros e precisos, a sua defeza he só huma , e constan­
te nos mesmos principios, que formaõ o seu verdadeiio ca­
racter, elle naó busca outro apoio, senaó a veidade em seus 
rac'ocinios, nem outro testemunho , que naó seja o da opi­
nião , e Voz publica da gratidaó, e reconhecimento dos seus 
Concidadãos. Produz factos contra factos; raciocínios contra 
raciücimos, e nunca salta, ou foge do ponto piincipal da 
questaó , querendo comprovar com o preterito a  presente, e 
com este o futuro. Eis-aqui o que deveria fazer, pois, o Te­
nente Coronel Araújo, se queria defender-se, como elle per­
tende, chis accu&açoes que lhe tem sido feitas, assim no Sc- 
manatio C ivico, como n'ourros impressos, á cerca de sua 
infame conducta na Presidência do Governo ; mas he o que 
naó fe z , nem podia mesmo nunca fazer; pois lhe faltavaõ os 
meios, e falleciaó os recutsos; e por isso assentou, que apre­
sentando no Publico esse Calendário , ou enfiada de artestados 
graciosos , que provaõ bem o cuidado, que elle teve sempre 
de collegi-los , e dos quaes huma grande parte saó anterior­
mente passados , como por suas datas se verifica , pelo ho­
mem , que elle depois trahio taó aleivosa , como indignamen­
te ( o Governador seu antecessor) e outros posteriores , e do 
mesmo tempo em que elle exeicia hum jugo de ferro sobre 
os pobres Parahibanos , ilíudindo-os , e escarnecendo-os debai­
xo do Sagrado nome da Constituição ; mas que elle traduzia 
na sua linguagem , e na dos facciosos de quem pertendia , e 
aspiiava a ser elle o Corifeo , independencía ; tanto bastava 
para aturdir-nos e convencer-nos? Como se enganou , potém, 
miseravelmente, dando-nos sò occasiaõ por este meto de nos 
cmprehenjermos o descubrir este enleio , e patentear a verda­
de a nossos Concidadãos , fazendo apparecer em publico o 
homem tal qual he , e naó com os trajes disfarçados com 
que elie se apresenta , fingindo o Coiden o , onde só se deve



divisar !nnm Tigre sedento de sangne him laro; hum I.obo car- 
n iceiio, ou huma astuciosa Raposa; se atiendein<os sótuente 
aos aidis , estratagemas e maquinações que uidio, e de que 
lançou maõ para , suplantando a todos , assumii a si o mes­
mo poder naquella , poi isto depois, taó mal fadada Pio- 
vincia.

Sim , Sr. ex-Presidente da Junta do Governo Provisorio 
da Piovincia da Parahiba , aqui naõ temos nos medo de ser­
mos batidos, espancados, feridos, ou mortos por essas som- 
b ias, ou satelites do Batalhaó ligeiro de Peinambuco, que 
eraó os principaes instrumentos e agentes do seu despotico e 
tyiannico, como efemero , Governo: nós aqui respiiamos em 
verdade hum outro ar de liberdade, que alli durante a sua 
Presidência , nunca nos foi dado ou concedido; somos todos 
huns , Cidadáos, e iguaes perante a Lei , e podemos em con­
sequência (graças á Constituição, que nos rege) enrittir li­
vremente nossa opiniaõ , e dizer-lhe , que para nós , que bem 
o conhecemos, e piesenciamos sua conducra moial e política 
em sua Presidência, de nada valem os seus raciocínios, nem 
os seus documentos ; porque nossa opiniaõ e conceito a seu 
respeito , já ha muito que estaõ feitos , e nós conhecemos e 
avaliamos a estimaçaõ da joia pelos quilates do seu peso ; ein 
quanto porém ao publico que V  . . .  . parece querer ter pre­
venido a seu respeito; desengane-se que elle se naõ deix.ii'á 
illudir assim taó simplesmente : elle sabe muito bem as con­
vulsões que tem softrido a Parahiba e Pei nambuco , as ex­
torsões , os roubos, as violências e morre, que muitas vezes 
tem nellas encarado os seus Irmáos da Europa , e muitos dos 
Btazileiros honrados, que naõ seguem o partido da tacçaó 
anarquica , que ahi fomentaó os seus mesmos Governos como 
hum meio mais conducente para a expatiiaçaó e despojo de 
huns, e indtpendencia dos outros; e como V . . . .  teve na- 
quelle da Parahiba o principal quinhaó, também naõ deve 
ficar com menos parte na estimação, e ciedito publico, de 
que se tem feito taó acci edor ? Porém nós nos daremos ao 
incommodo ainda de o desabusar a respeito de alguns doS 
seus citados documentos, e perguntaremos entaó primeira- 
niente, de que nos servem, ou o que provaõ a maior paire 
delles, ou q lasi todos? Pi incioalmente os que só dizem le- 
laçaó ou respeito ao Commandante do Batalhaó de linha da- 
queUa Província? Já a'guem fallou , ou o aiguio por ventura 
de alguns procedimentos anteriores ? N aõ: e entaõ para qu«
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se esfalfa, e nos saira assim , e foge para fora do ponto dá
qnesraõ î Ü Tenente Cjronel podia muifo bem ser hum ex- 
ceJiente, e opcimo Commandante do Batalhaó, e sei hum 
mao Presidente -, poi\|ne naó he a pi iraeita vez c|ue se tem 
obse v.ido : cpie nem sempre o bom soldado , he hum babil 
geneial, nem o habil general hum bom soldado, et sic de 
ccceris: e por tanto fiquemos de accordo , que por agora, e 
nesta occasiaô, nós só tratamos , e vamos a contas com o 
tal ex-Presidente do Governo i e já saberá elle, assim como 
nós o sabemos, e sabem também todos os que lèm , e tem 
noticia da Historia, o que foi hum Coriolano em Roma , 
que bom Cidadão , aíFamado guerreiro, e hum dos mais in­
teressantes , genei’osos, e dignos membros da Republica; veio 
por fi m a ser o Tyranno da sua Patria , e a teria mesmo re­
duzido aos últimos extremos se se lhes naó metessem de pre­
meio as lagrimas de Vetuna , e Volumnia , sua mâi e espo- 
2a. Nòs também temos na de nossa casa alguns exemplos de 
similhan^es monstros , e em mais remotos tempos, e que de 
proposiro naó quizemos apontar designando antes hum estra* 
nho, para escondermos d-.i Maçaó taó execranda torpeza, e 
oxalá que de futuro naó vejamos esta lista accrescentada cora 
os Nomes de alguns , que ostentaó ter prestado grandes ser­
viços á Naçaó , tendo sacrificado tantas victimas á sua des- 
mezurada ambiçaó , sem se lembrarem , que o tempo desen­
volve rodos os tramas, põem em claro sempre a verdade, e 
faZ até do longe perro ! ! !

He pois assim que o bomem inconstante , e variavel pot 
natureza , se naó tem firmeza de caracter, e o qual de ordi­
nário só lhe provêm de huma solida educaçaó , e constanae 
adhes ió á virtude , varia muitas vezes de sentimentos e opi- 
nióes, e as quaes regula laó sómente por sua ambiçaó, inte- 
I esses , ou foi tuna: e eis-aqui também talvez mal desenhado 
o caracter do nosso Heroe , ou Corifeo , como o appellida o 
impresso intitulado — Aviso Importante —  e que creio foi 
buscar as tintas para este debuxo á — Memoiia justificativa 
sobie aconducta do Maiechal de Campo, Luiz do Re?̂ o Biir* 
reto , durante o tempo em que foi (áovernador de Pernambu­
co — fo'. 7^ e "74. onde este General tratando dos successos 
desastrozos de Goyanna, e cooperaçaó de forças com qu-e 
contava da parte do Governador da Parahiba , entaó o Coro­
nel , joaqnim Rebello da Funceca Rosado, se exprime desna 
sorte —  “  £in  viitude disto se officiou ao Coioqei Rozadv>,
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35
35
35
35
35
35
35

•j cottvldnf'do-o ra dirigir-se a Goyana (jnarido os Inimigos sa- 
j,  hissem della para o Recife i soltar os ptezos, e pioieger 

os habirantes, e suas propriedades. Os inimigos inteicepta- 
rao os Officios, e os abiiiaõj entenderaó-se ci m os sens 
sectários naquella Provincia , e trataiaó de paializar os 
movimentos das tropas , aue de lá viriaó , sci vjndo^se das 
artes da intriga. Na verdade o Governador, como elle 
mesmo me communicou , vio-se desobedecido. Hum Arau­
jo Commandante do Batalhaó da Cidade , que ao tempo 
de receber-se a noticia da minha delibeiaçaó do dia 7, de 

55 M arço, puzera a sua geme em armas, e voltara a arti- 
5 ,  lheria para a terra, ameaçando de dar a morte a quem 
5 ,  fallasse em Constituição ; agora liberal por interesse ,  como 

fora servil por esperança de mercês e accresceniamentos 
da maõ de El-Rei , se bandeou com os oppoentes á mar- 

5 ,  cha de tropas em favor do Governo do RecUe, e se fez 
5 ,  nomear membro de huma deputaçaó, que veio, com o cq- 
5, lorido de enviada pelo Governador, a servir de medianei- 
„  ra entre o Recife e Goyana.

“  Tres Deputados, hum Araújo, e outros Paraizo, e 
5, Padre Amaro talláraó em Bibenbe aos Goyanistas , a tem- 
3, po que para lá marchava Gervazio Pir'es Ferreira, e Luiz 
3 ,  Francisco Suassuna ,  de ordem do Governo do R ecife ,  >a 
3, propor a paz pela décima vez ! De lá se encaminháiaó pa- 
<3, ra o R ecife , foraó admittidos á sala do Governo, aonije 
3 ,  em tom emphatico ponderou Araujo cs males da guerra 
3 ,  c iv il, tendo só em vista ser eleito Presidente de huma ]un- 
5 ,  ta na Parahrba. Uniraõ-se estes medianeiros (pois convi- 
3 ,  nha aproveitar todos os meios de acabar a guer ra ,  fossem 
3 ,  ou naó indecorosos) aos dous mandados pela Junta (iovei*- 
3, nativa; e depois de algumas discussões se ccncluio a cen- 
5 ,  vençaõ de R iberibe ,  que se declarou ratificada a 9 de 
3, Outubro. ,,

Ora eis-aqui, Sr. ex-Presidente da Junta do Governo 
Provisorio da Parahrba, todos esses illusttes feitos com que 
V . . . . pei rendia agora atordoar-nos por meio dos seus Docu-

. n - -- * . .

35
35
35

18.cumentõs N.o" 7. 8. 9. ic. 1 1 .  1 2. i ^ 14. i l é  
€ que todos elles sommados, e expr imidos naó deitaó nem 
m ais, nem outro çumo , senaó aquelle que se collige da ex­
posição supra mencionada , e que por consequência eni vez 
de reverter-lhe em gloria , o vem a rax.ar da mais negra e 
.infame peifidia; eniietanto que seu antecessor— o Governa-
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dor Rozado —  apparece tal qual h e , c sempre fo i, homenj
de honra e probidade j mas trahido por hum p ......... e hum
punhado de f-acciosos: he assim, que a seu respeito se exr 
pressa este General, e isto he o mesmo que sabem, e pre­
senciarão todos, e cujo testemunho estaó sempre promptos a 
dar todos os homens de bem, probos e amigos da Ordem e 
Constituição da Monai chia Portugueza , que observáraõ e fo- 
raõ como oculares testemunhas do seu arrojado procedimento 
e conducca civil e política antes, e durante o tempo da sua
Excellentissima Presidência.........  Repare bem , olhe que naó
somos nós os que o dizemos; náo he o Semanario Cívico da 
Bahia , naó he o author ou artifice do Aviso importante; mas 
he sim hum General, e General honrado e accreditado , que 
tinha e tem todas as razões para bem o conhecer: hum Ge­
neral cuja memória fará sempre as delicias de todos os Bra -̂ 
zileiros honrados, assim como Europeos naó degenerados, e 
que por seu valor e firmeza de caracter e condueta reria suf- 
focado sem duvida o incêndio, que hoje devora Pernambuco.» 
Parahiba , Bahia, &c. se V . . . .  naó tivesse tolhido com su^ 
inveccivas , intrigas, e outros taó baixos e v ís , como impro* 
prios instrumentos de que se servio naó tratando por agora 
da devida subordinaçaó , que he o primeiro elemento de to­
da a di ŝciplina militar, e V . . . .  tantas vezes postergou nesta 
oceasiaó , e por este mesmo motivo ) as máos ao seu legiti­
mo Governador, que além disso foi e tinha sido sempre o 
seu principal Protector, e que decerto cooperaria com aquel- 
le habil General (seguindo estrictamente suas ordens) e em 
conformidade de suas requisições a restabelecer a ordem , e 
extirpar de huma vez a anarquia e a dissoluçaó destes mem­
bros da Monarchia , que ainda hoje e desde entaó se conser- 
vaó sempre em repetidas convulsões e lavoraó no mesmo in­
cêndio que \ ^ . . . da sua parte com outros taó nefandos e 
abomináveis sectários de Goyana , e Pernambuco nellas asso- 
práraó , e que naó tem sido bastante a extinguir tanto san­
gue europeo derramado pelos satellites do seu partido.

Responda-nos pois somente huma vez, e diga-nos se por 
ventura este he, ou naó o facto í ? ? E entaó depois nós lhe 
epplicaremos o direito: eo  titulo que justamente compete em 
hngtiagem Portugueza aos cidadãos que assim procedem, e a 
sorte que verdadeiramente devem esperar os Gervazios, Arau­
jos , e outros -cjfisdem furjuris et fariiix.

Fiquemos porém agora aqui sobfe este ponto; ainda que



.■fcHe seia o principal do-|nossor assuipp.^p, e «gamps, pq̂ r. ^um 
.pouco a exposição do referido Teaeqte Coronel, para a îrmós 
refutando ao mesmo passo ao pé d  ̂ sua lettji,
,co a pouco esta mascara a impostpra, e mais lehnada hypo-

 ̂ Diz o Tenente Coronel que para refutar aquelle §. do 
JSemanario C ivico, que principia “  —  Principiava aquella 
,, Provincia a gozar „  acc. que as excedentes qualidades do 
,, Governador faziaó pezo a hum turbulento Tenente Coro- 

nel Commandante do Batalhaõ daquella Praça , qüe este- 
homem nutria em seuj coraçaó hum pdio implacqvel ao 

,, Governador (de quem fora creatura ) e huma ambiçao m- 
„  saciavel, &c. „  —  elle podia puLIicar huma exposição de- 

.talhada da sua vida , principalmente na carreira m ildar, &c. 
,c por onde provasse que o seu caracter nada tem de turbu­
lento , que nunca teve odio implacável a pessoa alguma, e 
menos ao Governador, que naó foi creatura sua ; que nao 
tem ambiçaó insaciável , &c. mas que para isso se exigem 

•despezas com que naó póde —  Coitadinho j faz pena vei as"- 
sim pobre hum ex-Pr^sidente , que acaba de chegai de nu­
ma das nossas Províncias da America ; mas quem q quizer 
acreditar, que o acredite , que nos temos muitas lazoes para 
o contrario —: e accrescenta porém, que pat'n provar o seu 
desinteresse ajíŝ áz saó alguns dos Documentos, que naquel a 
mesma occaslaó pijblicava , além dos muitos que ainda lhe 
cavaõ na algibeira., &c., e isto he sqm duvida alludmdo ao 
N.® 4. Perguntaremos- nós porénî  Coro­
nel j se elle acaso se acha ter satisfeito com este aria^oadò a 
argniçaó que no presente Artigo lhe faz o 3emanario Cívi- 

. CO Î £  se nos responda; que sim j hs necessário entaó qne nos 
Jh e  confessemos j que o estamos muito pouco, ou nada ; por- 
. que estamos em Portugal , e por consequência muito ao facto 
.da sua condueta , e onde sabemos muito bem a opinião que 
.elle teve, e merçceo sempre dos Oíficiaes , e mesmo Soicfá- 
-dos, dos dous Regimentos i i .  e zz. em que servio. oabemos 
j as trama.s e invectivas de quc.uson, e poz em ^pratica, lanan­
do , encarregado da Secnítaria deste ultimo rRegimcntq ( cie 
que era entaó seu Compadre o Commandante ) fez còm que

t ........ pressfi'pi;ome)V-__ - , ,
. mgito^. Üificiaes que ŝei yiiaó debaixb do seû  Çomiiiandc) no

I
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IWesmo iBaVaWiao (fe L%Tiáí' áà PáfáfiiBa ê èábéttS Berft» tf i f f
P publicao sém rebüçò jDõr essa Cidádtf Pà ôuer oü^
v ir , o que élléjhé:’ è âihda reètâô müítpa 5òíáa<dós da se m  
Còi^panhia do Re^ifhtfrttb tfítt íjué fPt Gàpifaé, ^tíe ppssaé 
renckr hum publico tescemunho d̂os despotismos que lhe Sofi. 
jFreraó, yehdo-sé áté precísadôí a nfrt3nireífl‘ se de limas, á sua 
custa , para a limpeza das atmás ; prévalecida de deserro^es'^

, e servindo de castigo e degredò aos Soldados dás outras; que 
tal era, o cóficèico qtíb delle se foi'maVa rto meSmo Regimenr 
t o ,, e a coma em que ò tinhaô OS Seus Chefes e Superio­
res?? ? 'E  Será iSm ĵ ots assim; ou naõ? Poderá acaso atre- 
VCJ-se a negá-lo, e deSmend-'ío em 'rtPása fâce e presença U-è 
. y. Acaso será mèndra também; ou será verdade que achan- 
Ho-sé V ^ ., .  na ultima ejttremidade nò Rio de Janeiro, intrf- 
4gado e aborrecido geralmeme de todos os Offieiães do Bata- 
Iháó l í .  pelas suãs grandes prendas e nobre conducca para 
ĉom elles , pedio ao Governador —  Kozado —  o tirasse dalli ,̂; 

fos’se de todo é qualquer modo que fosse , e o levasse embo­
ra epi sua companhia para a Parahiba ? Será verdade que de 
^  Major Graduado— que V. m. entaõ era, elle foi causa, 
instrumento, ou motivo de ser promovido a Tenente Coro­
nel effective, e Comhiandame do Batalhaõ de Linha- daquel- 
la  Província, com huma Cavalgadura, cousa que naó pos- 
suiaó os Com'mandantes dos Corpos no Brazil; e tudo isto 
cm̂  menos de dous mezes ? ? ? E será por ventura isto, ou 
naó, favorecimento dõ Governador, sua protecção, ou ser 
y .  m, sua c ie a iu r a ? . . . . A h ! Ingrato! E atreve-se V . m» 
ainda a pertender macular á face de tanta gente, que aqui 
se acha expatriada da Parahiba e Pernambuco, a illibada 
çonducra do seu Bemfeiror, e a de hum General tal como 
Luiz do Rego Barreto I ! ! Ora he necessário ter muito desca­
ramento, e nenhum pundonor para obrar desta maneira: e 
^desenganemo-nos por huma vez; ou a sua conducia na Para- 
biba, e a de Gervazio em Pernambuco, saõ irreprehensi- 
veis, e entaó estes dous Governadores dignos de toda a cen­
sura; ou elles obráraó conformes á razaõ , á justiça, e a seu 
dever; e entaó V.m^es ambos, e que sempre proeederaó de 

'’commum aceordo com os facciosos de Goyanna, saó dous
monstros da Sociedade......... e cujos crimes se achaó ainda
impunidos para escandalo das gerações presentes e futuras!

Diz mais : que nunca teve odio implacável a pessoa
3, alguma, e menos ao Governador 35 e,au«ver-se-ha V. m.



de. tat^íâf d« íi»
xacxe.-, .q-ie se achao, dispo.si^s a oconir<|rio, $e
tanto for preĉ SQ Informe-nos pois quem fo.i , que d-P^^ qp 
oromover a deposiçaP do Desembarg^dp^-~ Rocha- - Uuyi; 
Jo r  Geral daque l̂  ̂ prpvmcia , e de qòem V, m. sabia bem ,̂ 
Ve.nunc,i havia de favór,ecer o «.eo, abo/pmayel paitído; p,rq- 
^oveo  t^ó es,candalosamente aquella do^CJqveynadQr ? Acasp 
^aó ^ r i a V .  ni. que em toda a parte, e de „todos os modos 
jnvectiv.ava sempre contra elle, contra todps os Empregados 
4o jseu expediente, pitó pçrdoandi9 pesn)o a sua mnòcen- 
Xe família ? Naó seria , quem chegou a dpclaritr hyma especfe 
i4e gueiTa , e a ameaçar a todos os OiHciafS p  mais pessoas 
*̂ 4o seu Batalhaó, que .cqntiauassem a yisi^allo, ou ir a sua
.casa í  »

A h! ingrato e p̂erfidô, emudeça» melhor; pois nap
jse ticcessitaó senaô esses papsjpos documentos, que nos apre­
senta , para o confundir, e dar bem a^conhecer quem de 
xommum acordo e combinaçaÔ com esses demagogos e rebeî - 
.dcs de Goyana, ípi p artifice da deposição daquejle Governa­
dor , taó querido e estimado sernpre dos bons ehontados a- 

Íahii?anos, como V. m. sera e he detestado, e abotrecido 
.por ,seu péssimo caracigr e ma conducta ; fazen<^ deste mq- 
■ do e por esta manceira , nap só a desgraça dqs Europeos le- 
sidentes em Pernambuco e Parahiba ; m<is ate a destas duas 

j-Provinc^as íinteiras » que.üjcarap dçssoiadas, e sê  achao envoi» 
..las na.sua rui,na só por ,satisfazer á sua ambiçao, e desmedi­
d o  gosto de mandar; pois ja hoje naõ ha huma so pessô a 
.çni Portugal, assim como ná America , que nao conheça , e 
,«ntenda .bem ,claramente; que ,se naó íoraõ as suas tiamas e 
„invectivas , a Parahiba teria mai cha.do ,na oçcasiao do levan- 
^famento da Gpianna contra o Recife , e sua p upa pacincadq- 
-ra occupado ,9quelle ponto na fôrma da requisição qi^ lhe ti» 
mha jSido feita pelo General Luiz do R e ^ , e seu Governí^- 
dor annuido , e o resultado seria mui dilierenic, do que eq- 

.taõ toi , e ,as consequências, as que nós temos visto e obsei»
v.v^do. ^  . • 1 j ■

Sim ; entaõ o faccioso partido de Goyana teria sido des-
.troçado: Luiz do Rego Barreto com a Europea e o
íVallente Batalhaó do Algarve ainda hoje se conservanao eip 
,Pernambuco 5 e os desgraçadps^Europeps que alli se achava,o 
fíesidindo, e estabeiecidps , e mcsnio j^Iguns honrados Brazt- 
Je jro s , que n^o . tem queji idp. O - ' '
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.ihao feriao impunemenre sido espoliados-''d« sm s« propried#- 
deS, dps Seus Officios , e benesses; e neni re^iao sido vicci*- 
J^as da sua turia e insana bat baridade , espancanda-os, feritt- 
do-Ps, e nao ihes poupando mesmo as vidas . . . .  Ptoh! [)o-

......... Nem nós teiiamos o desgosto de presenciar tódat
essas seen as de horror , que ensanguéntaó e enlutao as'^aar!. 
nas da hrsrotia 4 a nossa Regeneração Poütica em todas as 

dissidenresí da America ; e que poderrt sent 
diítiGddade enumerar-se todas'as do NpAe aic ’ âo Piauhy.'^ * 

D;z mais que , para prova de que nunca foi ambicioso-’, 
deixou de receber huna gratificaçaó, e as Cavalgaduras, que 
iicitameme lhe comperiaó , e que sempre foi costunie dar-sfe 
quando sê  fazeni identiCos serviços, e para isto apresenta-nó^ 
a Cerudao negativa fob 18 ..D . N. ,4 « Para acclaiar-nps pois
neste ponto seid necessa. ioT^^que ó Sr. Tenente Coronel‘nos 
diga primeiramente quantos dias pouco mais ou menos gasiíf- 
ria neste serviço , e tendo como sabe, huma Cavalgadura , c 
nos ja acima o referimos. Estamos cerros que naõ passárao 
de quarenta; e que gratificações por tanto, ou que Caval<^a- 
duras lhe pertenceriaó, quando as primeiras diligencias i^õ 
occederíiõ ceitanienre a num dia de' viagem j e as ultimas ern 
qus chegori ao Brejo da Area , foraó no serviço dos seus se­
quazes, e no seu proprio? O ra, íóra Sr. Tenente Coronel 
com tanta impostura . . . . . . .

Em quanto ao mais que allega em seu arrazoado a respeito 
do juramento da Consrituiçaó, e installaçaõ do Governo Pio- 

.visorío; naõ se precisa mais para entender bem quaes eraõ 

.os fins a que V . m. se dirigia , do que examin.n-los impar- 
_ D  ̂ * f—doutor ; e isto servirá de resposta

decisiva a tudo o mais que V. m. diz sobre este respeito ; di­
ga-nos simj se o Governador naõ quizesse que se jurasse a 
Consciruiçaõ ; como V . m. aleivosa e calumniosamente quer 
fazer semblante de assegurar, querendo imputar a si essa glo­
ria , quem o obrigou, corwo V . m. confessa mesmo no §. 5. 
da sua famnsa allegaçaõ ou aranzel , a mandar formar a Tro­
pa e publicar o Aviso da Secretaria dTstado dos Negociós 
da Guerra, com a Gazeta do Rio de Janeiro inclusa, na 
qual se narravaó os acontecimentos do memorável dia 26 tfe 
Fevereiro , e o modo como Sua Magcsiade havia adherido á 
Causa da Constituição? E isto em o dia 17  de Abril? Ora 
pois, do que V. rn. continua a expor nada mais se collig« 
do que, que os fins dp Governador eraó só o de proceder a
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•este aciò eotít tocíás as solemnidacíes requeridas, fazendo nõ- 
^íficar primeiíamente a todas as Auihoridades Conscituidas, 
C ivis, Militares, e Municipaes esta espontânea Resolução de 
‘Sua Magestade; para entaó depois se proceder , e talvez em 
toda a Província no mesmo dia, a hum taõ augusto e solem- 
ne acto j pois que nem só a Capital era Fiovmcia, nem o 
Tenente Coronel e OfHciaes do Baralhaóí vde iinha as unicaS 
‘Authoridades nella : e os seus , o de proèeder a isto , e ao 
maÍ3, tumultuariamente como aconteceo, e assim se fazia 
-preciso para as suas futmas vistas: e o que melhor se coilir 
'ge ainda do documento 5*  ̂ sobre tudo entaó do l\h 6 . 
Conhecendo-se evidencemente deste ultimo, apezar de todas 
-as suas manobras, eocculros manejos dos seus amigos , quan­
to  era o credito daquelle nesses povos j ainda que a infiuen* 
cia na eleiçaó iosse só sua.
' Isto pelo que respeita a este ponto j que em quanto ao 
•da eleiçaó dos Eleitores de Comarca, Deputados, &c. he 
‘escusado tiátar de similhante assunipto, estando já rodos ho­
je bem ao facto da maneira facciosa com que nellas se pio- 
cedeo , assim na Parahiba , que Pernambuco ; e se naó ha ja vis­
ta aos seus dignos Repiesentames que paia cá enviáraó para 
o Congresso Nacional , e os seus bons e honrados feitos.

Digamos porém huma palavra sobre o §. 6 , do seu aran- 
zel em que V . m. diz , e desdiz, mas sempre mentindo : e 
sim S r .,  mente V . m. e mente mui descaradamente, quando 
affirma , que no dia 7  Maio em que o Governador foi á 
Camara pedir qmzessem nomear seis pessoas , que na quali­
dade-de Adjuntos o coadjuvassem na Governança, fora uni­
camente o Major Amaro Pereira Gomes, que disse , naó que- 
líaó a ninguém mais no Governo; além do Governador com 
que estavaó satisfeitos ; pois bem sabe , que estes íoraó os 
sentimentos unanimemente repetidos por toda a Assembiea , e 
■ pesíoas , que alli se achavaó , á excepçaó de V. m. e meia 
■ duzia dos seus sequazes, sendo entre estes alguns OíEciaes 
•inferiores ' do seu Batalhaó. O que Ke porém verdade he que 
se iavráraó sobre o referido os dous cita-dos leim os ; mas 
que V . m. assentou devenáo ficar na sua algibeira ; nao se 
lembrando talvez que haja muita gente que cá tivesse o cui­
dado de ter também deli es Certidaó.
- Entra agoia aqui o Sr. Tenente Coronel nos negocios de 
Goyana , e com muita propriedade os appellida ue Fiagi- 
«omedia, restando-lhe só pata dizer tudo de Ivunia vez, que
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«ntre os seus aotores elle cèrtamente fai o 'GaliMr e ^erva-
zio Pues Ferreira a primeüa Dama , -fazen4p ainda huma 
parte niuito interessante no Drama o geu socio ç grande ami/- 
galhaô Joaquini Martins de Cangaû , se he que elle naô er̂ i 
O Emprezaiioj pois repartia os cartuchinhos muitp aproposi- 
tadamente , segundo d:zem , e ,o que de certo mnguem sabp 
melhor que V. m. se quizer fallar verdade : e sobre este as­
sumpto já temos dito quanto basta para que seja necessarip 
repeciUo outra vez aqui , sendo suíHciente que o mundo intei­
ro saiba o compoi tamento do mesmo Tenente Coronel nestfi 
•oceasijõ, e o qual consta bem da deleza do General jLui? 
do Rego Barrerco , acima citada , e para onde e perante quel]» 
o  remettemos a responder j asseverando que tudo o que ailj. 
•se d iz, he a mais pura verdade, e que estes foraõ os funda­
mentos, que elle buscou para iliudir e enganar o .incaiMp pofe- 
■ vo da Parahiba indispondo , e .çompromettendo .com elle o 
Governador, para ass.ummir a authoridade, de que déport 
gozou, e voltou em oppressaõ ainda , e -naõ $ó do mesmp 
povo e Provinda ; mas desgra^padamente em desKonra de si 
-proptio , e alfronta e ignominia da Mii-Patría. E os qpe quir 
.zerem hum mais amplo detalhe, vejaó o N.° 47. do Semanae 
rio Civico da Bahia, ou a sqa reimpnessap aqui debaixo dp 

•litulo de —  Aviso Importante — ,onde p poderáó achar que 
tplenamente os satisfaça, ficando çeríos qne aquillo que aiy 
;íe refere foi tal e qual; como nós estamos pcpmptos a jusiir 
.iicar se for preciso , como testemunhas oculares , que dissp 
■Somos : accrescentando ainda mais huma lenabrança do mes- 
mio Tenente Coronel que lhe ouvimos, e naô devemos de.i.- 
xar passar em silencio, e que foi : —  “  Qiie se tornava ne- 
3, cessario , para sçgurança da Causa , dar cabo de huma do,- 
.5, zia de homens , c que .elle tinha á sua disposição ai tilhQ* 
.3, ria,  e sobejas foiças para conseguíHo, e sustentar .o pro,- 
5, jecco. ,, —  O que com effeito assim executou bem ao pé 

,da letra ; pois ainda alguns se achaõ prezos, e outros exter,- 
‘minaJos, e o mais que nos consta por tantas viaa, e tantQS 
documentos vivos, durante a ,sua sanguinaria , e feirea presi;- 
dencia , e cm que pode bem dizer-se naô houve hum só di;̂  

•de socegi, e,segurança publica naquella Cidade; assim co­
mo na do Recife de Pernambuco, sendo ,o mesmo thermo- 
meno <]ue regulava n’ huma e n'outra Província , que tal era 
a combnacaõ que estava de antemaó já muito bem traçada. 

Naô deixaremos porém sem lesposía .0 que elle,d ii no



fitti 3o § .7 . sobre <55 5CUS interesses, que em vez <3e auf;men- 
Tôrem , diminuiraó ; porque perdeo a gratificação <ie 26̂ ^̂  leis 
mensaes, que recebia como Comraandanie do Batalhao, é 
que deixou de perceber por ter voluntariamente entregado o 
commando ao Official inimediato a elle , e como Presidente 
nada recebeo em quanto durou este Governo. E  He precistj 
oue se saiba que isto he em parte verdade, e em parte nao; 
pois nem o commando do Batalhao foi entregue voluntaria­
mente , c como elle diz i senaó a poder de pasquins e mur- 
murações repetidas , que a Isso o obrigaiaó , e entaõ o cedeo 
ao Major Tiajano Antonio Gonçalves de Medeiros j nem el- 
ie deixou de receber desde o dia :ç de Fevereiro em diante 
o honorário, que havia como Presidente, de men­
saes , além dos soidos, cavalgadoia , excellencia, e os mais 
precalços do officio, estando , e permanecendo todo o tem­
po que decorreo até ahi com effeito sem ordenado, como el­
le e todos os mais Membros do Governo contavaó , de jtum 
conto de réis , mas que nunca podéraó , ou se attreveraó , a 
receber por falta de instrucções , e com o receio de depois 
o reporem. E  este he que he o íacio i e naó nos venha V. m; 
cá metter os dedos pelos olhos , que nos na5 ingolimos piio- 
la s , por muito embrulhadas que ellas venhaõ em folhinhas, 
«u palavrinhas de ouro.

Concluiremos agora também este nosso trabalho mostran- 
■do quanto he falso, o dizer elle , ou pertender pelo menos 
dar a entendello, que taó pouco ambicionava aquelle empre­
g o , que voluntariamente desistio delle, pois nós o presencia­
mos , e toda a Paraiba o sabe; que cansados já e fatigados 
os póvos do seu iniquo proceder e injusto mando, mesmo 
•muitos dos que se tinhaõ antes deixado ilíudir, e eraq os 
seus maiores apologistas , lhe voltáraó a casaca , e foraó os 
primeiros a gritar e clamar contra elle , appellidando-o 
Traidor —— e publicamente dizendo — Este malvado Araujo 
iez  a nossa desgraça , e a de toda esta Província i vamos lan- 
içallo fóra do Governo , prendello, e remettello , conio o mais 
indigno hómem , para o Rio de Janeiro —  E senaó que di­
ga elle as desfeitas que levou , e soffreo mesmo em sua ca­
s a , e da qual sahio vergonhosamente , e com bastante medo, 
si fim de embaicar para o Recife de Pei nambuco , ás duas 
horas da madrugada do dia 2  ̂ de Julho, fazendo entaó luim 
bem rigoroso tempo de chuvas e vento. E poique seria tudo 
âsto í 2 í Porque ? Naó o sabe, pois nós Iho diremos j porque
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•0 Diâbo sempre paga bem aos seüs, e o S r . ’Tenente Cor<fi 
n el, se naõ se saíasse, sabia, estava sentenciado pelo Baca- 

i lhaó ligeiro a levar páo e cacete, e até tiio ; e o tjue de cer- 
t<^se verificaria i pois elle naõ costumava faltar ao que piot 
nseipa j que a sua justiÇa sempre foi a de Mouro, e a sua 
divisa a anarquia.

Accrescenta ainda, para prova da sua asserçaõ, o facto 
de hum requer imento, que mandou para Lisboa , e existe na 
Secretaria de Estado dos Negocios da Cduerra, no qual pedra 
a Sna Magestade houvesse por bem mandallo regressar para 
®^E.X2rcito de Portugal, &c. j e este facro he o mesmo que 
nós agora tomaremos , como o mais incontestável testemunho 
da verdade que professamos, e o pouco, ou nenhum credito 
que merece a sua exposição, ou deteza, toda fundada em 
documentos, ou graciosos, ou taó fureis, que em vez de coad- 
juvallo, sò servem para quem os examinar co'n a devida 
attcnçaó, para melhor dar a demonstrar o seu caracter, e da* 
Io em fim bem a conliecer. Ê  se naó diga-nos o Si'. Tenen­
te Coronel quanto tempo mediou desde que assummio tuniuí- 
tuariaments a sua primeira Presidência na Patahiba , até á 
cxecuçaõ nella da Carta de Lei de i de Outubro de 1 8 2 1 1  
e quanto desde esta ultima época até á sua fuga Jou desairoza 
sahida ? Faça-lhe bem as contas, e coteje os seus documen­
tos N.® 6. e 2q. que nos apresenta, e naõ será preciso mai» 
para achar o resultado deste calcuto? Verá que de Novení- 
bro a Fevereiro do outro anno vaó  ̂ mezes , e que deste a 
Juiho vap 4 , e depois disto assim observado , diga-nos, ou 
responda-nos se quizer j por que naó fez antes aquelle reque­
rimento , e só sim depois quando ja tinha obtido o lugar ou 
emprego em propriedade ligitima ? Ser ia isto acaso por indis­
posição Sua ; ou dos póvos que já estnvaó cançados de o sof* 
fter? Ou porque esses mesmos seus sateliies o desamparáraó ■, 
vendo e observando de sua condueta que Y . m. seguindo . ó 
mesmo systema de seu grande Mentor , o sempr e illustre e 
ÍTnmoi tal Gei vazio Pires Ferreira , Varaó , assim como v. m. , 
digno de eternas laminarias, naó acabava dc decidit-se, ja- 
gando sempre com o páo de dous bicos , ainda que toda a 
sua reodencia^ fosse , e os passos que ambos davaó , para a 
desmenibraçy.ó da .Mái-Patria e Independencia do Brazrl ? E 
se naó digaó*no, outra vez o repetimos, esies Batalhões li­
geiros, seus fíliíOo dileceos, e o foco de todas as desor­
dens, roubos, espoliaçaó, e .assàssinios , e zxiiva peiseguiçiâõ
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de todos os Eitfopeos: e digà-nos V . m. também;' e elíe se 
^ d e m  , ou se se atrevem a erguer ainda e levantar a voz dian­
te  de huma M ái-Patria, de cjue Vm.ces saõ ambos filhos des- 
tiaturados, a que se dirigia, ou o que queria dizer, ou si­
gnificava esta mesma perseguição? Ah In fam es!!! E  que 
contraste, e que diffèrença no proceder, e conducta dos Eu- 
ropeos , e dos Brazileiros ; de Portugal, e de qualquer daS 
duas Provincias da Parahiba , e Pernambuco ! ! !

Continua ainda o mesmo Tenente Coronel, terminando 
este §. ( 9 )  com as seguintes palavras ■— “  restando-lhe ao 
menos a satisfaçaó de ter feito que a obediência ao Soberano 
Congresso, e a El-Rei Constitucional, se conservasse até o 
último dia da sua Presidência — ,, desenvolvendo depois me­
lhor este recheio de imposturas e mentiras a pag. lO quando 
pèrtertde fazer-nos hum contraste entre o procedimento da 
Junta do Governo durante a sua sobredita Presidência , e sua 
nlterior conducta : e com eíFeito he necessário ter hum des- 
éaramento sem exemplo para mentir assim taõ francamente 
ná presença de tantas pessoas que seachaó nesta Capital, que
píresenciaraô , e foraó oculares testemunhas' deste acto do
ajuntamento, ou grande concurso, como elle lhe chama, do 
dia 1 1 de Junho , que fez que a Junta comparecesse na Casa 
da Camara: e se naõ diga-nos o Sr. Tenente Coronel, por­
que naó nos apresenta entfe os seus documentos, ainda este,’ 
que seria siifficiente só para desmascarallo ? Será verdade, ou 
naó, que alli se decidio, que a Provincia ficasse inteiramen- 
te'unida ào Rio de Janeiro ? Que nada queriaó , ou perien- 
diaõ niais saber das Cortes^de Lisboa; e que só a El-Rei sê  
participasse esta deliberaçaô para sua intelligencia , decíaran» 
dó dèsta' maneira aquella Provincia a Independehcia , primei- 
1*0 ainda que chegassem oídens algumas do Princepe a este 
respeito? Assignou V. m ., ou naó, primeiro que ninguém 
(cbnio Présidente) aquellé Termo , ou Auto deVereaçaó? Fez 
algum protesto? Restricçaó , ou apontamento? ?: Ah ! Pérfi­
do ! Mentiroso, eembustéiro; como diz, e se atreve entaó a 
assèverar que conservou aquella Provincia sempre fiel a seu ju­
ramento até ao dia da sua sahida della ; se V. m. foi o primeiro' 
q iié o  violou, e quebrantou? Naó sabia V . m. que nós esrava-; 

" e nos achavamos em Lisboa , e que por honra, e devermos
párticular nosso, havíamos, edevíamos contrastar com a ver­
dade e singeleza suas mentiras e imposturas? Concidadãos , 
eís-aqui a tnaiCarà arrancada a fium novo e pequeno tyranno

3
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á§5' nQS8p»,tftn»ppif>* eífr-aqwi hwnü̂ ÇlidgcÎ o ckgín^aíJp i<sí.<í d«5i 
dos piefeKíoç Liberfia<í.ç, ç xuó 9t

•300^ ou ŝíjciou aipda na Prpvjnçia,, que íiíg ia , dufangu« de 
ççus Iripaçs ^urppeps, debandando-sç, 9 ytwndo-^ç a hum 
partido de tacciosos, e auxiliando^s corp todas gcs íorças m o  
rae? e nsjcas, que p^ra isso se ppípraó mç&mo á «na disposi-* 
Ç3P sp pprn,,o fini de proçlamaregí e conseguirem a sua m*? 
dependencia , p cnriquecerem-se depois cpm os fruçcos de nosr 
ças radigas e trabalhos, repartindo entre si o.s despojos doS 
turopeos perseguidos , e daqueUes mesmos, que Ifies ensini«» 
rao a civiüsaçaó, a industria, o çomtnercio, e que de huni 
poucos de selvagens , aue yiviaó como os brutps, qs fez , rCf! 
duzio, e chamou, pelos meios .da dpçtíra e suavidadej aq 
gozo, rroiçaõ 5 conhecimento, e vantagens da Sociedade çi<* 
YjI e política ? ? ? honio I Este o homem, que se o ípr** 
nais a ver entre vós, d^senganai-vos; que paô hq isso deyi^ 
do nera a seu amor á Partia, nem mesmo aps seus remor«  ̂
sos; rnas sjm á desintelligencia entre ps seus sequazes , qo§ 
se utilisáraõ só delle para instrumento dos seus desvarios,  
desfazendo-se, e abrindo maõ Ipgo, que entenderão, podê » 
riaõ passar sem e lle , e conhecèraõ betn a fupdo, p seu cara* 
crer, pois he sabido que todos estimaõ e amaó a traiçaó, maSi 
aborrecem o traidor. b4-io ahj s i m. . . . .  e o mais he solto ^ 

quanto G ervazio, que nada fez , que este naõ fi-, 
Zesse também, está em ferros e prezo: Francisco Maximin 
liano, e José Corrêa de M ello, ambos respondendo a Çon«. 
splhos de Guerra ! ! !  E. elle imprimindo apologias e defezas^ 
pensando enganar-nos e illudir-nos; assim como fez aos hon- 
rados_ e pacíficos Paraibanos, anilgos do Rei ,  e da Consri-. 
tuiçaõ, e que por isso , e por naõ quererem adherir nunca 
ap infame partido de demagogos , q desorganizadores , se achaQ 
expatriados, sem recursos, e isolados de bens, e famílias.

Em quanto ao mais que allega o sobredito Tenente Cor 
rpnel no seu Aditamento respectivo aos Documentos N.o» 
2,5. 26. 27. 28. 29, 5p. qi. e ^2. que saó taõ fuieis em s|j 
como todos os outros, diremos sómeniej que elles nada pro% 
vao em sua defeza , e illuda, elle com 0 seu transumpto a. 
quem quizer deixar-se illudiri, mas nunca a nós, que sabemos 
hem o que elle he, e sçnapre fo i: nós que fomos oculares 
testemunhas, e observamos tudo, e sabemos muito bem a  
que elle f oi , quando sahio (d iz  elle par^ tranquillizar os Pó«
vps da Provincia)  de.yendq aniq ĵ sç quiíçsse fa U ^
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irrdíRte y qnrfôrâf ãrranjáP. . . . . .  tnày ctírftfô” se háõ‘ coftFesSi
agora  ̂ quem o poderá a-isSo obrigar? Perguntar-Ihe-hemoá 
porém  ̂ e veremos o que nos responde: se será verdade, que 
pouco mais ou menos, logo dcpois  ̂ dessa occasíaô, o Capi* 
taõ Mór ]oaó de Albuquerque, a quem o Governo rriándoti* 
huma peça de arxilheria , espingardas, &c. com a  preceXtq* 
de servirem para a sua defe2a, visto naó se achar seguro p^ 
)os bons feitos que praticara naquelía Província , na revolu­
ção de 1817» e que assistia no caminho da' Cidade, grítavav 
dizendo a todos os que passavaõ para a Eleiçaõ do Governor 
que aquelles, que votassem no Tertente Corcfrtel, Araujo, pà*̂  
fa Presidente, podiaó na volta regresSar por all i ,  onde sei 
riaõ bem recebidos; mas que os que assim o naõ fizessem;
esses que procurassem outro caminho, senaó?...........  E será
elie isto verdade ou naó? Poderá acaso, ou atrever-se-ha' 
V . m. a desmentir hum facto taõ publico e escandaloso , 
atcestado por tantos , que o preseneiáraõ , e foraó delle teste­
munhas??? Pois eis-aqui a razaõ porque nós lhe dissemos lo-' 
go no principio, ' que contra factos, e factos públicos, notb^ 
rJos e taó sabidos, nada provaó raciocínios , discursos , ou' l i  
esses Documentos quando elles saô dessa natureza , e V . m. 
naó os produz chronologicaniente; mas só patenteia certos, 
que lhe fazem conta. E  deÍKamos por agóra muitos outros 
factos que lhe poderanios apontar sobre este párticular , còrhò' 
com o Padre Bento, &c. porque naó queremos deixar abate-* 
ria sem reforço; para o que poder acontecer.

Continua o 'Tenente Coronel produzindo para abono dé 
sua péssima conducta os Artigos , que cira da Aurora Per-í 
nambucana N.os 7. 15; e 16 ; sem se lembrar que o que o' 
Redactor alli diz,  o desdisse logo eni outros'N.os e ainda' 
mesmo que o naó tivera feito, assáz era o gráo de credito 

ue elle neste ponto merece; referindo-se em tudo e por tû ' 
o ahum seu correspondente da Parahiba , que ihe podia còrtĴ  

tar. as; cousas como quizesse, e as que quizesse; como porérrí 
todos sabem quem este Redactor em Pernambuco era , e-del^ 
le ha obras posteriores, onde elle se acha já possuidor, e 
mais Sr. da verdade; veja o Sr. Tertenre Coronel qual he o 
seu ultimo juizo a seu. respeito, e confunda-se; pois que a 
impostura , e a hypocrisia duraó só em quanto duraó : e lá 
©9tár-f o Semanário Civico que naó fállou por informaçaó, 
mas sim positivamente, e naó consta ainda que algriem lhi5 
eacommendasse ~ o Semiaó>; nemi^que elle osutenha feito ;dê

 ̂ *
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encommenda , sendo ate agora.bom Escriptof'“semprèií*épi»tjt^
do por imparcial, e digno dos maiores elogios por siia deci­
dida adhesaó e amor á Patiia ; além de que se o Sr^Tenente 
Coronel ainda naó está bem convencido de que; naõ nos illu-; 
de; nós lhe faremos entaó hum só.aigumemp: e he;iquan* 
Us queixas tem vindo dos Póvos daquella Província ao Go­
verno, ou ás Cortes, do seu Antecessor? Naó consta por ora 
de nenhumas; nem ainda das do seu partido, o que he mui- 
lo ; mas suas ? Naó fallemos, e além do incessante e conti­
nuo clamor desses expatiiados, que ahi se achaó issolados e 
desterrados da sua Patí ia , por sua culpa , bastaria: sómehte a 
!P.epiesenraçaó que ao Soberano Congresso dirigiràõ os Ne­
gociantes e mais varias pessoas daquella Província em 15 de 
Novembro de 1821 , e que nió ajuntamos aqui por copia; as­
sim corno outros Documentos , que poderamos, e reservamos 
para melhor oceasiaó, por naõ avolumarmos este escripto.

Finalmente pelo que respeita á sua .justiça e inteireza, 
teferiremos o seguinte tacto, e o Sr. Tenente'Coronel ratifi^ 
cará a sua verdade: elle he succedido com o Major de Mili-“ 
cias, ]osé Maria Corrêa, que sendo obrigado por aquelle 
Governo a retirar-se para Portugal ( já  se sabe porque) re- 
quereo ao mesmo Governo passagem e comedoiias para sua 
mulher e familia ; mas naó o obteve; assim como mais qua­
tro Officiacs, que depois se retiráraó, segumdo-se esta ordem 
depois geralmente; menos com elle , que ainda que vinha 
com licença, e por isso menos, ou nenhum diieito tinha á 
sobredira passagem e comedorias ; todavia recebeo com esse 
ütulo hum conto e tantos mil réis fóra as achegas. E  entaã 
que nos dizem ao da rebéca ? Será isto assim, ou naó; res­
ponda, Sr. cx-Presidente, e confesse aqui á face de toda a 
N açaó, e de quem o naó conhece, que a sua justiça sempre 
foi a de —  Mouro —  e que V, m. na sua presidência , se 
naó excedeo, ao menos imitou bem a prepotência de hum 
Bei de A rgel; naó tendo outra regra para sua condueta, se- 
naõ aquella que rege e impera na Turquia,

—  Sic vo Io , síc jubeo. —
Quero; porque quero,

Concíuimos protestando, que tudo quanto aqui enuncia­
mos e dizenws , e muito que ainda nos fica a dizer e enun­
ciar ,  o estamos prompios a conteçcar e provai,perante qualr



3öer TriW na!%'Jô iïô y  ou Gotuiriíssaõvpòf nossa honra? cre-’ 
ito e interesse proprio ; além da Naçàõ em geral : e se naS 
(declaramos por ora o nosso i?Cme, hè por náó compromette-  ̂

rem as suas famílias, que naô'gozaô da seguiança necessaria 
ainda naquelle paiz. ^

0$ quarenta e tantos queixosos da Parabiba e Pernambuco, ^
. • * í  . «i

í ■ I ■ ■ .• * ç ‘ fl " .  ̂ é ‘ ?

Juntamos o presente documento, qne'servirá de conven­
cer ao publico de buma- vez , da probidade e honra do Go­
vernador, e a malicia e falta de verdade em seu caiumnia- 
dor. ■' • . ; «• v' f • u*' V

Ill.mo e E x J ’io S r .—  Eleita por votos liberaes, e una­
nimes do povo desta Provincia , para a governar provisional- 
niente, em quanto ás Cortes Nacionaes, e a Sua Magestade 
naõ aprouver o contrario, a Junta Provisional tem a honra 
de apresentar-se a V . Ex.* com' a participaçaó da sua insta- 
laçaô e posse. <

Queira pois V . Ex.* acceitar os sinceros votos da 'Junta, 
e ao mesmo tempo ajudalla c ô m o  seu'conselho , que'ellá 
protesta abraçar, na intima convicção de ser uiil á causa 
publica , que faz o objecte dos desejos da mesma Junta , que 
anhelando desempenhar a confiança, que nella ha posto ò 
povo, só o poderá conseguir, auxiliada dos dictâmes de 
V . Ex.* 3 quem Deos guarde felizmente. Parahiba em sessão 
da Junta Provisional do Governo 2ç de Outubro de 18 2 ^ .—- 
Ul.'iio e Ex.uio Sr. Joaquim Rebelle da Fonseca Rozado. 
Joaõ de Araújo da C ruz, Presidente. —  Amaro de Barros 
de Oliveira Lima. —  Joaquim Antonio de Oliveira. —  Fran­
cisco Bernardo Cavalcante de Mello. —  Augusto Xavier de 
Carvalho, Secretario.

Copiado fielmcnte pelo qual me faço responsável. —• Jo­
sé Maria Corrêa.

' N, B. Em quanto ás expressões —  liberaes e unanimes 
'—  lêa-sc o corpo desta obrazinha , e certificar-se-ha cada hum 
<la sua veracidade, á vista do modo com que se pi ocedeo na
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f * '  - »Imesmar ^eiçaõ ÿ e> peTo ' «fuê  r««peita atv mâts i ' 1»e bem Faoü
de disiinguir-se, á vista deste primeiro ofHcio dai Junta diri  ̂
gido ao sobredito Governador » e os seus ‘actos posteriores 
deíla, cjuem seria o instrumento que os tez, e a movia» P,off 
ora, todas as manifestações da Junta saô de paz, concíliaj- 
çaô e coadjuvaçaó i apenas potém o seu Presidente pôde ob­
ter a influencia que desejava sobre ella, logo os procedimcn- 
tó^ foraó diversos; ainda que-o homem-  ̂ o, as ojtcunstancias 
fossem sempre as mesmas. Nós poderiamos, outra vez o re­
petimos aqui sem rebuço , attestar com documentos também 
esta asserçiaó ;̂ porém onde os ha e tantos,< vivoS' nesta Cida­
de; para que he necessário mais ? . .  « i . . Deixemos.o nego% 
Ciar nessa qualidade de mercancia^, pois, a quem ,naó podé Coa*r 
vencei com outra fóima de testemunhos.

Vf

Qs quarenta e tantos de cimâ

, ' - r
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